
ATA DA REUNIÃO DO EGRÉGIO CONSELHO SETORIAL DE 1 

GRADUAÇÃO, REALIZADA NO DIA 25 DE ABRIL DE 2007, ÀS 2 

QUATORZE HORAS, NO ANFITEATRO DA REITORIA, NO CAMPUS. 3 

Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de dois mil e sete, às quatorze 4 

horas, no Anfiteatro da Reitoria, no Campus, foi realizada reunião ordinária 5 

do Conselho Setorial de Graduação, regimentalmente convocado, sob a 6 

presidência do Senhor Pró-Reitor de Graduação, Professor Eduardo 7 

Magrone e com a presença dos Conselheiros Alice Gonçalves Arcuri, 8 

Alfredo Chaoubah, Álvaro Eduardo Trigueiro Americano, Amarildo 9 

Melchiades da Silva, Ana Paula Ferreira, Andréa Vassalo Fagundes 10 

Fernandes, Carlos Alberto Camilo Nascimento, Carlos José Barreto, Carlos 11 

Juarez Velasco, Cláudia Mônica dos Santos, Dálvio Dias, Fábio José 12 

Martins de Lima, Janemar Melandre da Silva, José Fanias Lima, José Luiz 13 

Matheus Valle, Jussara Araújo de Almeida, Karina Lopes Devito, Lucas da 14 

Silva Simeão, Ludmilla Savry dos Santos Almeida, Luiz Antônio Barroso 15 

Rodrigues, Marcelo de Oliveira Santos, Maria Cristina Brandão de Faria, 16 

Maria das Graças Martins Ribeiro, Maria Helena Braga, Raul Fonseca Neto, 17 

Raul Francisco Magalhães, Regina Coeli Moraes Kopke, Ricardo Rodrigues 18 

Silveira de Mendonça, Rosana Colombara, Telmo Mota Ronzani e Vanderli 19 

Fava de Oliveira e dos representantes discentes Andressa Lima Siqueira, 20 

Antônio Henrique Ceres Dias Júnior, Fabrício Dias Linhares e Jonas Tiago 21 

Magalhães Coelho. Foram justificadas as ausências dos conselheiros 22 

Cássia de Castro Martins Ferreira, Cláudia Helena Cerqueira Mármora, 23 

Maria da Assunção Calderano e Mário José dos Santos. O senhor 24 

presidente iniciou a reunião desejando boa tarde a todos. Ordem do dia: I – 25 

Aprovação da Ata do dia 31 de janeiro de 2007. O conselheiro Raul 26 

Francisco Magalhães solicitou que fosse incluído na ata o seu 27 

questionamento quanto à representação discente no Conselho, pois, a cada 28 

reunião, compareciam diferentes acadêmicos, e o conselheiro, naquela 29 

ocasião, questionou, se os representantes presentes à reunião do dia 31 de 30 

janeiro de 2007, haviam sido formalmente indicados pelo Diretório Central 31 

dos Estudantes. O conselheiro Carlos Alberto Camilo Nascimento 32 

apresentou aos presentes os documentos comprobatórios da aprovação, no 33 

âmbito da Faculdade de Educação Física e Desportos, do processo de 34 

reforma curricular do curso de Educação Física e agradeceu aos 35 

conselheiros presentes na reunião do dia 31 de janeiro de 2007 pela 36 

aprovação do processo no Conselho de Graduação. II – Deliberação 37 

acerca dos processos enviados à Pró-Reitoria de Graduação. Processo 38 

23071.006455/2006-02. Criação da disciplina Tópicos em Gerenciamento do 39 

Departamento de Construção Civil da Faculdade de Engenharia. Relator 40 

Professor Vanderli Fava de Oliveira. Colocado em votação o parecer foi 41 

aprovado por unanimidade. Processo 23071.003159/2007-22. Criação das 42 

disciplinas: Seminário de Monografia II e Tópicos Especiais de Economia de 43 

VII a XX. Relator Professor Ricardo Rodrigues Silveira de Mendonça. 44 

Colocado em votação o parecer foi aprovado por unanimidade. Processo 45 

23071.000561/2007-55. Realocação de disciplinas do Departamento de 46 

Arquitetura e Urbanismo para o Departamento de Construção Civil. Relator 47 

Professor Amarildo Melchiades da Silva. Colocado em votação o parecer foi 48 

aprovado por unanimidade. Processo 23071.000638/2007-97. Criação da 49 

Disciplina Metodologia da Pesquisa em Arte. Relatora Professora Alice 50 

Gonçalves Arcuri. Colocado em votação o parecer foi aprovado por 51 



unanimidade. Processo 23071.009396/2006-16. Criação do curso de 1 

Graduação em Música na UFJF. Relator Professor Raul Francisco 2 

Magalhães. A conselheira Cláudia Mônica dos Santos perguntou por que o 3 

curso iniciaria suas atividades com 3 (três) professores substitutos. O 4 

conselheiro José Luiz Matheus Valle questionou se haveria a necessidade 5 

de contratação imediata de professores para o curso. O conselheiro José 6 

Fanias Lima demonstrou a preocupação com relação à disponibilização de 7 

servidores técnico-administrativos para atender à criação do curso, devido à 8 

defasagem do quadro de pessoal da Universidade e por não haver 9 

perspectiva de concurso para preenchimento de vagas. O conselheiro Jonas 10 

Tiago Magalhães Coelho afirmou que o curso de Música geraria um alto 11 

investimento em equipamentos para os estudantes e perguntou o que 12 

poderia ser feito no caso dos estudantes de baixa renda. O conselheiro 13 

Vanderli Fava de Oliveira cumprimentou o Instituto de Artes e Design pela 14 

proposta e disse que a criação do curso de graduação em Música virá para 15 

suprir uma demanda histórica da cidade de Juiz de Fora. O conselheiro 16 

Telmo Mota Ronzani citou a importância de se pensar no dimensionamento 17 

do curso para atender às necessidades de todos os segmentos envolvidos. 18 

O representante discente Fabrício Dias Linhares questionou se era viável a 19 

criação do curso e enfatizou a preocupação dos estudantes quanto ao 20 

financiamento e dimensionamento do curso. O relator Professor Raul 21 

Francisco Magalhães disse que as questões administrativas seriam melhor 22 

esclarecidas pela Administração Superior da UFJF e que, no seu entender, 23 

estas questões não eram da competência do Conselho de Graduação. O 24 

senhor presidente colocou que a Administração Superior da UFJF estava 25 

ciente da necessidade de dimensionamento do curso e da elaboração de 26 

um Plano de Desenvolvimento Institucional, o qual deveria ser elaborado o 27 

mais breve possível. Disse ainda que conversou com o Magnífico Reitor, e o 28 

mesmo informou que seria viável o aporte de recursos para construção de 29 

salas de aulas práticas e aquisição de instrumentos e outros equipamentos. 30 

O senhor presidente concordou com a preocupação dos representantes 31 

discentes e citou a experiência da criação de outros cursos na UFJF, em 32 

que os ajustes foram feitos após a criação dos cursos. Colocado em votação 33 

o parecer foi aprovado com 32 (trinta e dois) votos a favor, 3 (três) votos 34 

contrários e 1 (uma) abstenção. III – Aprovação do Calendário de 35 

Reuniões do CONGRAD em 2007. Os conselheiros solicitaram que as 36 

reuniões não fossem realizadas somente às quartas-feiras e que fosse feito 37 

um rodízio entre as segundas, terças, quartas e quintas-feiras de cada mês. 38 

A solicitação foi aprovada por unanimidade. IV – Eleição do representante 39 

do CONGRAD no Conselho de Pós-Graduação e Pesquisa. Adiada para 40 

a próxima reunião. V – Eleição do representante do CONGRAD no 41 

Conselho de Extensão e Cultura. Adiada para a próxima reunião. VI – 42 

Proposta de mudança da arquitetura curricular dos cursos de 43 

graduação. O conselheiro Telmo Mota Ronzani perguntou se haveria um 44 

prazo para a implantação da mudança. O senhor presidente esclareceu que 45 

cada Universidade adotaria o seu prazo para adaptação. O conselheiro 46 

Carlos Juarez Velasco questionou se poderiam ser discutidos outros 47 

modelos de arquitetura curricular dos cursos de graduação. O senhor 48 

presidente respondeu que existe a proposta da Universidade Nova com a 49 

possibilidade de escolha entre vários modelos distintos. A conselheira 50 

Cláudia Mônica dos Santos sugeriu que fosse promovido um amplo debate 51 



para esclarecimento do tema e para possibilitar a elaboração do melhor 1 

modelo para a UFJF. VII – Outros assuntos. O conselheiro Dálvio Dias 2 

informou que até a presente data não haviam sido iniciadas as aulas da 3 

disciplina Sociologia I (CSO 001), ofertada pelo Departamento de Ciências 4 

Sociais (CSO) e obrigatória para o curso de Ciências Econômicas. O 5 

conselheiro fez outros informes sobre a situação gerada, os quais foram 6 

relatados conforme a seguir: 1) que a medida unilateral tomada pelo Chefe 7 

do Departamento de Ciências Sociais prejudicou os alunos do primeiro (1º) 8 

período do Curso de Ciências Econômicas (diurno e noturno) e 9 

regimentalmente um Chefe de Departamento não tem competência para 10 

convocar reuniões com os Coordenadores de Curso e simplesmente 11 

cancelar o oferecimento de disciplinas para seus cursos; 2) que das seis (6) 12 

disciplinas oferecidas pelo CSO, quatro (4) são eletivas e que essas não 13 

eram a preocupação da Coordenação, mas duas (2), Sociologia I (CSO 001) 14 

e Política I (CSO 035) são disciplinas obrigatórias e os alunos não formariam 15 

sem cursá-las e assim sendo, um Chefe de Departamento, arbitrariamente, 16 

não pode deixar de oferecê-las porque isso significaria uma “quebra de 17 

contrato”, já que o Departamento comprometera-se com o currículo 18 

enquanto o curso existir; 3) que as ações do CSO, até o presente momento, 19 

iam no sentido de eximir-se das suas obrigações, pois essas medidas 20 

afetavam vários cursos: Direito, Odontologia, Serviço Social, Economia, etc; 21 

4) que segundo relato dos estudantes Bertone Tristão e Bruno Henrique 22 

Ribeiro de Souza, representantes do Diretório Acadêmico do Curso de 23 

Ciências Econômicas, o Chefe do Departamento de Ciências Sociais usou 24 

palavras desrespeitosas referindo-se aos Coordenadores de Economia, de 25 

Direito (diurno e noturno) tais como “irresponsáveis”, “incompetentes” e 26 

palavras de baixo calão dirigidas ao Coordenador de Economia, ao Pró-27 

Reitor e ao Reitor. O conselheiro Dálvio Dias, Coordenador do Curso de 28 

Ciências Econômicas, em razão destas colocações, disse considerar como 29 

incompetência e irresponsabilidade o não cumprimento de obrigações por 30 

qualquer das partes, sobretudo porque quebrava um compromisso existente 31 

na UFJF á vários anos. Em seguida os Coordenadores dos Cursos de 32 

Odontologia e Direito expressaram suas preocupações pelo fato de seus 33 

cursos estarem sendo prejudicados e a Profª. Jussara Araújo de Almeida 34 

Leão, Coordenadora do Curso de Direito noturno, pediu um voto de repúdio 35 

em face do comportamento do Chefe do Departamento de Ciências Sociais. 36 

Finalmente, os conselheiros solicitaram que em razão das horas já 37 

avançadas e a existência de menor número de conselheiros, esse assunto 38 

fosse tratado em reunião posterior do Conselho de Graduação, dada sua 39 

implicação com vários outros cursos, além dos aqui já mencionados. O 40 

senhor presidente esclareceu que os bolsistas de iniciação à docência já 41 

foram liberados para o Departamento de Ciências Sociais e que, em breve, 42 

as aulas seriam iniciadas. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente 43 

agradeceu a presença de todos os Conselheiros e encerrou a reunião. E, 44 

para constar, lavrei a presente ata, que transcrevo, dato e assino. 45 

 46 

 47 

Prof. Eduardo Magrone 48 

Pró-Reitor de Graduação 49 

 50 

Ata aprovada na reunião do dia __/__/__ 51 


